
DAREDAÇÃO

O futuro da sede regional da
CPFL Piratininga será defini-
do no próximo dia 14, às 11
horas, em Campinas. Neste
dia, será leiloada a atual sede
da Central de Operações da
concessionária, localizada na
Praça dos Andradas (Centro
de Santos) e de titularidade do
GovernoEstadual.
Às 17 horas desta terça-feira,

o 357º lance estava no valor de
R$501mil.Aprevisãodedeso-
cupaçãodo prédio é de dezem-
bro de 2014. A área de 3,5 mil
metros quadrados é umdos 13
lotesemleilão.
No mesmo dia, também se-

rãonegociados três prédios em
Sorocaba, duas unidades em
Araraquara, alémdeoutros es-
paços em Americana, Bauru,
Botucatu,Jundiaí,Matão,Ma-
ríliaeRibeirãoPreto.
Em nota, a assessoria da

CPFL afirma que levará “suas

equipes para locais tecnica-
mentemais adequados às suas
operações, dentro do municí-
pio de Santos. A distribuidora
reforça que os processos para a
venda do imóvel seguem as re-
gras aplicáveis às concessioná-
riasdeserviçospúblicos”.

AMEAÇADEDESATIVAÇÃO

Noentanto,oquadrodefuncio-
nários da CPFL de Santos foi
reduzido recentemente, de
acordocomoSindicatodosUr-
banitários da Cidade: de seis

profissionais, dois foramdesli-
gados, dois remanejados e só
doisestãomantidos.
“Com isso, a Central deOpe-

rações de Santosmantém ape-
nas dois técnicos, que traba-
lham diariamente das 12 às 18
horas. De manhã e de noite,
quem atende é a Central de
Operações de Sorocaba. Eles
estãodesativandoa central aos
poucos”, explica Fernando
Duarte, presidente em exercí-
cio do sindicato, que represen-
tatalcategoriaprofissional.
Por suavez, aCPFLreafirma

amanutençãodo atendimento
da Central Operacional em
Santos. “Permanecerãonomu-
nicípio o corpode gestores, en-
genheiros, técnicos, eletricis-
tas e equipes de atendimento
presencialaocliente”.

REPERCUSSÃO

OSecretáriodeServiçosPúbli-
cos de Santos, Carlos Alberto

Tavares Russo, diz estar ciente
do leilão da unidade da Praça
dos Andradas. Segundo ele, a
sede da concessionária será na
Avenida Conselheiro Nébias:
“O que o gerente da CPFL nos

garantiu é que não vai haver
prejuízo para a população, é
issooquenosinteressa”.
Jáquenãoháumaconfirma-

ção de se desativar o Centro de
Operações de Santos, ele se

compromete:“precisotercer-
teza de qual impacto isso te-
rá, para levar ao prefeitopara
ver se ele pode fazer alguma
forma de permanecer, aqui
comofoi feitonopassado”.

SANDROTHADEU

DAREDAÇÃO

A Empresa Metropolitana de
TransportesUrbanos(EMTU)
não dará andamento as obras
para a implantação do Veículo
Leve sobre Trilhos (VLT) no
canteiro central da Avenida
Francisco Glicério, em Santos,
nospróximosdoismeses.
Opedidopartiude represen-

tantes do Ministério Público
Estadual (MPE) e foi acordado
emumareunião realizada com
integrantes da empresa estatal
na sede do Grupo de Atuação
Especial de Defesa do Meio
Ambiente (Gaema) – Núcleo
Baixada Santista, em Santos,
ontemàtarde.
O encontro teve como objeti-

vo discutir as falhas apresenta-
dasnoprocessodelicenciamen-
to ambiental desse empreendi-
mento, que ligará, em sua pri-
meirafase,aEsplanadadosBar-
reiros, emSãoVicente, àAveni-
daConselheiroNébias (na altu-
radaFranciscoGlicério).
A representante do Gaema,

Almachia Zwarg Acerbi, disse
que o problema surgiu com a
alteração no traçado original
doVLT, que seguiria pela anti-
galinhaférrea.
Conforme a promotora, a li-

cençapréviaconcedidapelaCe-
tesbestábaseadanotrajetoan-
tigo, enquanto a de instalação
(que autoriza o início do em-
preendimento) leva em consi-
deração o novo (canteiro cen-
traldaGlicério).
“Devido à essa modificação,

o primeiro documento é consi-
derado nulo. Com base nessa
irregularidade,nossosassisten-
tes técnicos identificaram que
essa modificação trará prejuí-
zosàpopulação”,destacou.
Almachia explicou que essa

avaliação levou em conta vá-
rios aspectos, como impactos
urbanístico, de trânsito e de
segurança. “Não sou contra o

projeto. Queremos o melhor
paraasociedade”,destacou.
Um dos pontos negativos

apontados pelos técnicos do
MPE com o novo traçado é o
fato de transformar as vias lo-
cais – ocupadas quase que ex-
clusivamente por imóveis resi-
denciais–emviasexpressas.
Portanto,aoinvésdeascasas

dasruasMarquêsdeSãoVicen-
te e Vidal Sion terem em sua
frente áreas de estacionamen-
to público e jardins, elas po-
dempassarareceberumtrânsi-
to pesado e estabelecimentos
com atividades poluidoras, co-
mo, por exemplo, casas notur-
nas,bareseoficinas.
Além disso, a promotora do

Gaema entende que manter o
VLTna antiga linha férrea evi-
taria um grande gasto público
com a não readequação da
FranciscoGlicério.
PromotordeJustiçadoMeio

AmbienteeUrbanismodeSan-
tos, Daury de Paula Júnior ex-
plicou que, combase em infor-
mações da assessoria de im-
prensa da EMTU publicadas
por A Tribuna, um único imó-
vel foi beneficiado com o novo
trajeto.
Ele justificou que, no mo-

mento em que o projeto desse
metrô de superfície já estava
sendo discutido, uma empresa
adquiriu parte do terreno per-
tencenteaCPTMàépoca“con-
siderado desnecessário para a
implantaçãodoVLT”.
“Não consigo ver melhorias

nosistemaviáriocomamudan-
ça do trajeto que justifique a
piora na qualidade de vida de
moradores de alguns bairros
deSantos”,declarou.

RESPOSTA
Em contato com a Reporta-
gem, no início da noite de on-
tem, o diretor-presidente da
EMTU, JoaquimLopes da Sil-
vaJúnior,afirmouterestranha-

do esse posicionamento dos
promotores.
Ele assegurou que o traçado

pelocanteirocentraldaviasan-
tista jáestavaprevistona licen-
ça prévia. “Vou encaminhar
umacópiadosofíciosedodocu-
mento aoMPE. Essa confusão
antecede essa licença e come-
çou a partir da compilação de
doisestudos funcionaisdopas-
sado”, justificou.
Silva Júnior garantiu estar

tranquilo, já que está seguindo

rigorosamente as recomenda-
ções ambientais. “Talvez o
MPE esteja agindo em algo
que não estamos enxergando
nesseprocesso”,disse.
Durante a reuniãonoperío-

do da tarde, os técnicos da
estatal alegaram que a inter-
pretação feita pelo MPE de-
corre do fato de a Cetesb não
ter encaminhado os docu-
mentosque integravamopro-
cedimento de licenciamento
ambiental.

Primeira fase ligará a Esplanada dos Barreiros, em São Vicente, até a Avenida Conselheiro Nébias, em Santos

Cidades

EmboraocompromissodeontemnoGrupodeAtuaçãoEspecial de
DefesadoMeioAmbiente (Gaema)estivessemarcadohácercadeum
mês,aCetesbnãoenviounenhumrepresentante.Ospromotores
públicos lamentaramaausênciados técnicosdaestatalparaexplicar
falhas identificadasnoprocessode licenciamentoambiental doVLT.

Prédio localizado na Praça dos Andradas, Centro, tem área de 3,5 mil metros quadrados e será leiloado

Santospoderá ficar semsede
daCPFL.Decisãoserádia 14

❚❚❚ A promotora do Grupo de
Atuação Especial de Defesa
doMeioAmbiente (Gaema) –
Núcleo Baixada Santista, Al-
machia Zwarg Acerbi, não
descarta a possibilidade de
ajuizar uma ação, compedido
de liminar, parapediraparali-
sação imediata das obras da
primeira fase doVLT.
A representante doMinisté-

rio Público Estadual (MPE)
afirma que, se isso vier a ocor-
rer, a Cetesb e o técnico da
empresa que assinou o laudo
dolicenciamentoambientalda
obra também terão de respon-
deràJustiça.
“Acredito que hoje tenho

mais condições de conseguir
uma liminar. Se os trabalhos
avançaremmuito, dificilmen-
te algum juiz determinará a
interrupção”, frisa.

Antes de chegar à essa si-
tuação, ficou acordado que
a Empresa Metropolitana
de Transportes Urbanos
(EMTU) apresentará estu-
dos complementares deter-
minados pela Cetesb, em
até 30 dias, para comprovar
os efeitos positivos da mu-
dançade traçado.
Os técnicos do MPE terão

igualperíodoparaanalisaras
alegações da estatal e verifi-
car se é possível manter o
trajeto do VLT pelo canteiro
central daAvenidaFrancisco
Glicério.
No dia 5 de novembro, às

14 horas, na sede do Gaema,
haverá uma reunião entre as
partes. Se não houver um
acordo,apromotoraingressa-
rá com a ação na Justiça no
mesmomês.

OConselhodeDefesado
PatrimônioCultural deSantos
(Condepasa) colocaemvotação
amanhãoprocessoqueprevêa
transposiçãonoscanaispelo
VeículoLevesobreTrilhos
(VLT).A informação foi
confirmadaontempela
presidênciadoórgão.Amedida
torna-senecessáriaemvirtude
deoscanais seremtombados,
ouseja, consideradosbensdo
patrimôniohistórico e cultural
daCidade.Umadas
justificativasdaEmpresa
MetropolitanadeTransportes
Urbanos (EMTU)paraopouco
avançodasobrasemSantos
estánaausênciadesseaval do
CondepasaedoConselhode
DefesadoPatrimônioHistórico,
Arqueológico,Artísticoe
Turístico (Condephaat) –órgão
estadualque cuidado tema.O
Condephaataindanãodeu
prazoparaaconclusãoda
análisedoprocesso.

Oprocessode leilãodaatual sede
daCPFLPiratiningaemSantos
podeseracompanhadopelo site:
www.confiancaleiloes.com.br/lot
es/visualizar/3394.
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Gaema não descarta ação
na Justiça contra projeto

Ausência

FERNANDALUZ - 12/8/11

Promotores aguardam estudos da EMTU sobre a mudança no traçado

IRANDYRIBAS - 11/7/13

Lotação máxima
Os três pátios de veículos em Guarujá estão sobrecarregados e
reúnem, juntos, 2.030 automóveis, entre carros, motos e carcaças.
Um novo leilão deve ser realizado para desafogar o espaço. A-7

Canais

Leilão
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